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RESUMO
Até abril de 2025, o Porto de Santos já havia exportado cerca de cinco milhões de toneladas de soja em grãos, concentrando grande parte do escoamento nacional e enfrentando sobrecarga em períodos de pico de safra. Nesse contexto, estratégias de redução de custos logísticos e diversificação das rotas exportadoras impulsionam o aproveitamento dos portos da região Norte, particularmente porque o Centro-Oeste brasileiro responde por cerca de metade da produção nacional de cereais, leguminosas e oleaginosas (IBGE, 2025). Assim, o derrocamento do Pedral do Lourenço, no rio Tocantins, surge como intervenção essencial para consolidar a Hidrovia Tocantins–Araguaia, ampliando a navegabilidade e favorecendo o escoamento de cargas pelo Arco Norte. Obras dessa magnitude geram riscos relevantes à biodiversidade e às comunidades ribeirinhas, devido às mudanças na dinâmica fluvial, ao potencial incremento de processos erosivos e ao impacto sobre habitats aquáticos sensíveis. O objeto de estudo deste trabalho consiste em analisar como os princípios da Hierarquia de Mitigação são aplicados ao projeto de derrocamento do Pedral do Lourenço, considerando as diretrizes metodológicas do Plano de Redução de Impactos sobre a Biodiversidade (PRIM), elaborado pelo ICMBio (2023). A aplicação dessa hierarquia no empreendimento enfrenta desafios, sobretudo por ocorrer em área de elevada sensibilidade ecológica. A prevalência de medidas reativas, como restauração e compensação, evidencia limitações no planejamento ambiental, enquanto a insuficiente integração das recomendações do PRIM pode ampliar danos significativos à biodiversidade local. A remoção de formações rochosas no leito do rio Tocantins envolve fatores consideráveis, especialmente pela presença de espécies ameaçadas e habitats frágeis. O PRIM demonstra que o equilíbrio entre conservação e desenvolvimento depende de ferramentas robustas de análise espacial, avaliação de sensibilidade e identificação de áreas críticas. Nesse sentido, investigar a aplicação da hierarquia de mitigação no Pedral do Lourenço é fundamental para fortalecer políticas públicas e aprimorar a gestão ambiental. O objetivo geral da pesquisa é avaliar como a hierarquia de mitigação está incorporada ao planejamento do derrocamento, analisando sua aderência às diretrizes técnicas do PRIM. Especificamente, busca-se caracterizar os principais impactos socioambientais associados ao empreendimento e relacionar as recomendações do PRIM às práticas previstas. A metodologia adota abordagem qualitativa e exploratória, baseada em análise documental de materiais técnicos do projeto (Câmara, 2016; DNIT, 2018) e das diretrizes do PRIM. Os resultados indicam desafios importantes na etapa de evitar impactos, cuja etapa é prioritária da hierarquia. Embora existam ações de minimização e compensação, sua aplicação ainda é parcial, e há fragilidades na consideração de impactos cumulativos e de paisagens ecológicas críticas. Assim, conclui-se que o empreendimento demanda aplicação mais rigorosa e sistemática da Hierarquia de Mitigação, com ênfase em ações preventivas e na integração das ferramentas do PRIM, de modo a conciliar desenvolvimento econômico e conservação ambiental na Amazônia.
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